
Exercícios e outras práticas sobre 
as aplicações da Termodinâmica 

Química – 1a parte

Só quero saber do que pode dar certo
Não tenho tempo a perder.
(letra da música Go Back, cantada pelo grupo 
Titãs . Composição de Sérgio Britto, Torquato 
Neto e Martin Cardoso)
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Capítulo complementar aos Capítulos 3 e 4, pois aqui se encontram os exercícios 
resolvidos e propostos referentes a tais capítulos. Existem, também, propostas de outros 
tipos de trabalhos, tais como seminários e elaboração de desenvolvimentos de aplica-
ções de informática. Complementação das referências bibliográficas dos outros dois 
capítulos.
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5.1. Introdução

Neste capítulo, são apresentados exercícios resolvidos e propostos sobre os assuntos 
vistos nos dois últimos capítulos: equações de estado (Capítulo 3) e equações de estado para 
líquidos (Capítulo 4). Os exercícios são apresentados na seguinte ordem: primeiro os resol-
vidos e depois os propostos; dentro de cada uma dessas categorias, apresentam-se antes os 
baseados em gráficos generalizados e, posteriormente, aqueles sobre equações analíticas. 
Essa mesma ordem é seguida na parte dos exercícios propostos. Os exercícios foram trata-
dos como estudos de casos; e, para cada um deles, atribuiu-se um título explicativo do 
problema tratado. Esse procedimento visa a auxiliar tanto professores quanto alunos a se 
prepararem para suas respectivas atividades didáticas. Os profissionais da área também 
acharão úteis tais títulos quando forem usar este livro como fonte de informações na reso-
lução de seus problemas práticos do dia-a-dia.

Além dos exercícios, são apresentados temas para seminários e elaboração de progra-
mas de computador. Como nos capítulos anteriores, existe a nomenclatura e as referências 
bibliográficas usadas.

Deve-se observar que as propriedades das substâncias, tais como massa molecular, pro-
priedades críticas e fator acêntrico, são obtidas do banco de dados apresentado no Apêndice 
2, salvo indicação em contrário, e, nesses casos, a fonte da propriedade será especificada.

5.2.  Exercícios resolvidos sobre equações de estado derivadas 
do teorema dos estados correspondentes (TEC)

5.2.1.	Leitura	de	dados	em	gráficos	generalizados

Leia nos gráficos de fator de compressibilidade em função de Pr e Tr (Figuras 3.12a e b), 
os valores de Z, para uma substância com Zc = 0,27, nas seguintes condições: (a) Pr = 2,0 e Tr 
= 1,35; (b) Pr = 0,045 e Tr = 0,79. Observação: use o gráfico que permitir maior precisão de 
leitura.

Solução:

Primeiramente, vamos resolver a situação Pr = 2,0 e Tr = 1,35. Nesse caso, deve-se usar 
o gráfico da Figura 3.12a, pois é o que possibilita a leitura nos valores de Pr e Tr especifica-
dos. Essa leitura está esquematizada na Figura 5.1a. Nessa mesma figura estão ponto crítico, 
isotermas supercríticas (Tr > 1,0), isoterma crítica (Tr = 1,0), isotermas subcríticas (Tr < 1,0) 
e valor de Z no ponto crítico (Zc), que é 0,27, pois esse gráfico é válido para substâncias com 
esse valor de fator de compressibilidade crítica. Realizando a leitura desejada, vê-se que o 
valor de Z, quando Pr = 2,0 e Tr = 1,35, é 0,765.

No caso da segunda situação, não poderá ser empregada a mesma figura usada na an-
terior para obter o valor de Z nas condições de Pr. Será considerado o gráfico da Figura 
3.12b. No caso estudado, tem-se Pr = 0,045 e Tr = 0,79. Para a leitura de Z para esses valores, 
deve-se proceder como está esquematizado na Figura 5.1b. Fazendo a leitura, obtém-se, 
para Pr = 0,045 e Tr = 0,79, o valor de Z = 0,96.

5.2.2.		Leitura	de	dados	em	gráficos	generalizados	para	uma	substância	específica	e	
determinação	do	estado	de	uma	substância

Para ambas as condições de Pr e Tr do exercício 5.2.1 e usando os gráficos generalizados 
do fator de compressibilidade, determine, para o dicloroetileno: os valores de Z (corrigi-
dos), P e T; e em que estado de agregação a substância se encontra em cada um dos casos. 
Informação adicional: sabe-se que o valor de Zc para o dicloroetileno não é igual a 0,27, 
portanto, os valores de Z lidos nos gráficos devem ser corrigidos.

Solução:

As propriedades críticas do dicloroetileno são Tc = 561,0 K; Pc = 5370,0 kPa; v c = 
0,2200 m3/kgmol e Zc = 0,253.
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